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O estudo da sedimentação de partículas em fluidos viscosos torna-se importante por sua aplica-
bilidade em diversas áreas científicas e industriais. Pode-se citar os seguintes tópicos como exemplo;
a utilização de sedimentadores na indústria mineradora, o assentamento de sedimentos em rios em
pesquisas geofísicas e a análise dos fluidos de perfuração na área de engenharia [13]. Neste estudo
destaca-se o papel fundamental no procedimento desse escoamento na perfuração e abandono de
poços de petróleo [12].

Nesse contexto, é importante destacar a responsabilidade dos fluidos de perfuração na manu-
tenção operacional dos poços de petróleo, os quais desempenham as seguintes funções: fazer o
transporte dos cascalhos e mantê-los em suspensão durante as paradas da operação; evitar colap-
sos das paredes do poço ao executar pressão hidrostática no anular, prevenindo, assim, a invasão
de fluidos originados da formação rochosa; mantimento da abertura do poço para que o tubo de
revestimento seja cimentado; e lubrificar e resfriar a coluna de perfuração e a broca [2]. Contudo,
a força da gravidade acarreta no depósito de partículas sólidas no fundo do poço, assim, podem-se
gerar inúmeros problemas operacionais [11].

Em detrimento da vasta aplicabilidade do fenômeno de sedimentação, sua complexidade reside
na capacidade de predição confiável [13]. Logo, modelos matemáticos deste tipo de processo pos-
suem grande relevância teórica e prática [7, 8]. A forte característica não-linear do modelo e sua
capacidade de desenvolver ondas de choque e rarefação nos perfis de concentração, métodos numé-
ricos eficientes são extremamente importantes [1, 5]. Entretanto, o uso de métodos implícitos na
solução do sistema não-linear tem pouca viabilidade, uma vez que acarreta elevado custo compu-
tacional. Com isso, métodos explícitos que capturam ondas de choque são vastamente empregados
na resolução destes problemas [3, 4, 6, 9]. No entanto, mesmo com a vasta aplicação de esque-
mas numéricos em problemas de sedimentação, a literatura carece de estudos numérico-teóricos do
fenômeno de sedimentação polidispersos em fluidos viscoelásticos [12].

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo contribuir com os estudos numéricos de fenômenos
de sedimentação em fluidos viscoelásticos, através da utilização do emprego de métodos Preservação
de Estabilidade Forte (Strong Stability Preserving - SSP) para o modelo sedimentação em fluidos
não-newtonianos descrito em Rocha [10, 12].
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